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2 >BKwaggSSBMOWW" Ii n m  Mm l_^ ........... .contrario investe cvclusivamonta a eamara dos esteril das opjniôcs dos honrados membros da terrenas (vendent-se em leilâo até a 3:2003000 trangeiro, sabia-so que a questâo militar nâo que procédé o pequeno grupo que faz guerra deputados d» f culdadode propôrad'rugiçao opposiçào . , c métro o a mais de uma légua ilo centro da . eraa, Vnic,a 9ue 0 preoccupava.da Constituiçâci. , ! E nâo terao os nobres deputados prattcado ' ci«iado sâo disputados lotos a 2008000 a braça), !C S U  li DE CAMPOS : — Entao a paasoa e com i»to, um acto de pura inuttlldndo ? • , * ' ’ jlhorm elV, principe pdiitico e apatxonaiio pe­inas o pedido e inno-ï O SR. A. LINS O sr, présidente da pro-tdo custo dos generos altmentictos, da tran ifor-has cojsas do pensamento, e que, bem no fun- vincia esta violando a Ici, e nëu continuarâ a i maçëo do trabalho, dessa apoploxia de riqucza j do, gostava mais dos irraâos Humboldt que do

P r o v ln o la  cUa G o y a z

que nao e competente j conte.O SR.. D. DE AZEVEDO N.ïoostou dis- cutiudo a cuipabilidadc Jas camaras, n'.nâo mesti ando que é impertinente o pedido qu- fa- zen: i  Asiembiéa G -r.l. porque se a iniciativa  ̂pire aiefermï da Cmstitulçâu é acte es-iusi- J vo da csmara des deputados, iuadmissivel é que as lois ordinalias cogitassom da postibili- dade de ser a iaiciitiva da eamara dos deputa­dos provo.ada por agentes da administraçâo publics.Se û «m ira dos deputados é que tem o di- roito de apreciar a opportunidada da reforma, que dove ser iniciada pelos immodiatos man- tlatarios da naçâo, e submettida a transites do- morados, durante os quaes a reflexâo pôde chcgar, atim do procoder-se de modo mais saluo...O SR. B DE CAMPOS E as camaras nâo pedem outra cousa ; ellus nâo querem rofor- roar por si, pedem rodos os tramites.O SR. D. DE AZEVEDO : — A eamara dos deputados é a unica competente para conhccer da raateria.O SR R. LOBA Tü : -  Sont duvida : para conheccr c resolvcr ; mas as camaras raunici- paes nâo querem. conhecer o resolver.O SR. D. DE AZEVEDO : -  Mas vêm per­turber a serenifide que devo oxistir na cama- ra dos deputados para tratar de raateria tâo importante.Scnhores, a que atropello nâo chegariamos nôs, se concedessomos ds camaras municipaes, e a quaesquer funccionarios publicos singula- rcs ou collectives, pois que para todos a ques­tâo c a mesma, a faculdado do representarem umas acerca da referma do artigo tal da Cons- tiluiçâo, outras sobre a suppressâo dosteou daquelle poder do Estado, outras sobre a con veniencia da revoluçâo politica o est i baleci- rtiente da repubiica y Nâo séria isto autorisar a anaichia politica ?O SR. B. DE C AMPOS Mas todos os ci daJâos nâo p:dura faz:r esse pedido? Haveria muito major balbumlia.O SR. D. DE AZEVEDO O nobre deputa- do tâo üdo cm matcrias juridicas e sociaos, nâo attinge que o cidadâo résumé em si todos os di- reitos politicos? O cidadâo possue om germon o di eitos do Estado, ou antes, é a unidade da so- berania politica, da quai decorrem o principio da delegaçâo dos poderes, a auctoridade das maiorjas, e a força ir csistivel da opiniâo eda vontado nacional. (Muito bem.) O cidadâo tem pais o direito de representar, porque é o typo o symbulo da soberania politica, por quom se fazem as comb riaçôes constituciomes.Porque sis. embora o estado seja uma pessoa moral,nâo é propriaraente no seu interesse, senâo no de seus membros que o estado se organisa.O Estado existe para garantia dos direitos dos cidadâos, e nor isso é quo eu digo que o es­tado é a organisaçâo da justiça.Isto posto, na combinaçâo dos podores e no mecanismo poiitico, o cidadâo reservu-se na- turalmente o direito de fiscalisar os poderes constiluidos, e do representar sobrci os intéres­ses publicos, porque nâo perdo o^-fundamento ou o germon da soberania, que'permancce em sua pessoa, om cujo nome e por cujo interesse tud foi estabcieciuo./como em uma especie de microcor. o poliïico. (Muito ban, muito bem.)E ’ por isso.ta.nbem que o cidadâo pôde fazer tudo q.u.nti a lei âo p.ohibe, emquanto que os fu'Cciorif.rios publicos entre os quaes se dis- ,&nbue o exercicio da soberania dolegada, sôj poderu fazor aquilloque c do suas attribuiçôes.O cidadâo tein a plénitude da liberdade, ra- zâo porque o direito individuel se define pelo exercici j da iibïrba.lc, salva a esp -era do di-

fazol-o com osta moçâo O SR D. DE AZEVEDO : - E u  nâo negol aos nobres deputados o direito de apreciar os actos da administiaçâo publica, quundo tivt- ’ rem do discutir ode votar projcctos de Ici.
i e da oscravidüo e funccionalismo.Tirante certos exageros, subscrevomos edictorial do coltoga, cuja conclusâo é esta :a Longe, poréra, do ser isso um mal, parece- nos que é felicidade para a cdueaçâo do povo.

j seu conselho de ministros.O Kromprinz, depois do advento de seu pao ao throno, e herdeiro presumptivo desso lltro- no impérial da AUemanha, parecia interessar- se pelos assumptos do espirito e da arte.Attrahiu ao seu palacio os sabios, os pintorcs e esculptoros, para uifirmar a sua predilecçâoPôdom chogar raesmo até ao ponto extremodo negar moios de poverno, quando entende- _____ j________________ j_____ __________ T______r______  . ..  .rem que a segurança publics exige tâo extraor- Quem nâo souber acautelar-so, succumbird, 1 Pf la intelligencia ; parecia tomar o mais vivodinaria cautclD, c séria clln o protesto mais | g corto : mas tambem havomos todos do com-j intéresse por todas as manifostai^ôes do espin- onorgico contra as ad ninistraçôes que abusas-, prehender quo s6 tomos um mcio de onrique- bumano j e assim era elle mais um laço cn- sem do cxcrcicio do podor publico. f cer o de viver como os estrangeiros. stre a côrte o o povo, uma esperança de futuroNâo duvido mesmo do que os membros de f g - s„ mej0 g trabzlhar o économiser uma assombléa provincial possam exprirair o |q lia; {q]es trabalhtm e economisam.» ! tro a côrte o o povo, tal ; para os dois.»seu pensamento poiitico, nas informaçôes que •xigirem sobre factos da administraçâo, ou nos motivos com que fundamentarera seus reque- rimnntos ou projeetns; mas absteiem-se da pratica de actos législatives, ou doliberativos, quaes os autorisados no acto addicional, psra se preocuparem com a discussâo e votaçâo do moçëos de pura confiança politica, perdoem-me j os nobres deputados a franqueza, é entrega- rem-se a praticas inuteis, que nenhum otfeito produzem, e quo para o nosso tempo jâ pa- recem ridiculas.
(Cru^am-se varios apartés.)
O quo nego, sr. présidente, é o direito de votar-se censura em uma raoçâo politica, que nâo tem eifeito algum, enâo é propria dt op- pasiçào em uma aisembléi provincial quo nào dâ nom tira confiança ao governo. E’ por con- seguinte indifférente, ao governo, que a assem- bléa approvo ou deixe de approvar esta moçëo de desconfiança. Si o presidento da provincia nâo pudesse governar com o auxilio dos seus amigos, si estes Rio negasiem os recursos de

?ue tom neccssidade a administraçâo, se a sua orça moral ficasso assim debilitada pcla_ fal- ; ta de apoio do seus corroligionarios, entâo o j présidente da provincia teria razâo do pedir a j sua oxoneraçâo. Mas quando o présidente da provincia tem o apoio de todo o partido con- servador da provincia de S. Paulo...O SR R. LOBATO Menos do chefe da Uniâo Gonservadora, ne.sto assumpto.O SR D. DE AZEVEDO —... que motivos teria para nâo permanecer â frento do governo da provincia, qualquor que fosse o voto dos seus adversarios nesta assemblés ? I 
(.Muitos apoiados da bancada conservadora.) Sr. présidente, penso que é chegada a occa- siâo de terminar esto desalinhavado discurso, tâo mutilado pelas intorrupçôes dos nobres dc- putados. Vou sentar-me pedindo â bancada li­beral e aos dignos ropublicanos, que deixem-se

o prestigiosos cano.» do partido consorvador fran-
• S o s s tio  l u n o b r eA colonia allemë desta capital mandarâ ce- lebrar uma seisâo fu 'cbm cm memoria do passamento de S. M. n ImperaJor Uui.berme I, occorrido no dia l) du correnle.A sessâo lerâ lugar no pre.lio n. 14 da rua da Tabstinguera, âs 7 1/2 boras da noite de ama • nhâ, 22, por ser o 91» anniversario do fallecido monarcha.O programma constarii de peças musicaos, côros e discnrsos,Agradecemos o comité com que fomos bon- rados pola respcctiva commissâo.

N: dia 20 do pâssado deixou a administra-; da provincia de Goyaz o no.so amigo dn, ’ so . dr Eulgcncin Kirmino Simôas, om cons.:uMC,r’ cia du inenmniodos de sua exraa. consorte n' » Aaministrador sincero e justiceiro, oscr«v o (dorreiu Oj/icial, os seus vastos conhccin V9

saa iEXTERI0R PAGINAS VOLANTES
o i a b U i U o s  a z u o sA U e m a n h a i Nâo sabemos si os leitores soffrem como nos Foram celebradas pomposas exequias em soffromos, quando, pela manhâ, nos levanta- bonra à memoiia do volbo lmperador Gui- mos do leito, o damos de rosto com um dia lhermo. ennevoado, de céu aciuzentado, somorio, te-Os telcgrammas vêm repletos do informaçôes trico, funerario, como si a Terra,—a grande e minuciosidados sobre o cortejo funebre, as morts,—repousasse fiumente sob uma morta-cerimonias do culto na cathédral do Borlim e os demais actos demonstrativos do pezar dacôrte, do exercito e do povo allemâo.« A ’s exequias c e le b r a d a s  na cathédral, sumptuosamonte preparada para o acto, assis- tiram o grâo duque Nicolâu, da Russia, os principes da Prussia e de todos os Estados al- lemâes, o minlsterio, os altos funccionarios da côrte, os membres do pariamento, os enviados especiaes dos chefes dos Esiados europeus o as

lha de zinco...Uma dôr aziumada entâo ebumba-nos â ter­ra, como o verme a um cadaver; a aima se nos evols, screne e puLlua, como um anjo de can- didas azas fugindo ao lôdo infecto c negro ; uossos sentidos silenciam, como cordas de um violuncullo desmontado.Estas inenarravel dôr é a nostalgia da luz, da cousas simples, dus aimas puras, dos aromas,

O cidadâo Thomaz José da Motta Junior pc- diu oxoneraçâo do cargo de 2» supplante de delegado da FrancaL o i s  s a n o o i o n a  i  a s

dclegaçôes commissionadas de todos os pontos dos canlos, das Ujres, di> céu azul, da sagrada da AUemanha e do estrangeiro. alegria da Natureza 1n Deixaram de tomar pute nas cerimomas .funèbres o principe de Bismarck, chancelier do ^œtttiœ rerum.imperio, e o feld-marechal conde de Mollko, Que bem entâo nos faz uma nesgazinha do quo se acham enfermos. azul no céu umformcmente plumbleo, plum-o O amphithestro frontoiro d cathédral estavalitteralmente rccupado.o O prestito esiendia se por uma distancia de très milhas, tomando parto nelle todos os prin­cipes o altos perssnagens que assistiram as exequias e desfiiando todas as tropas impe- riaes.o A cada vinto passos orguiam-se oboliscosdrexpansôoVtio abstraîÉVas'como u  q ^ «  Ü- ^ "  rU3S qU° °  preS- ziam em Santa Sophia, quando o inimigo b a -Jtil0 funebre dévia percorrer. lia as portas da capital cto estado. f « As casas estavam ornadas de tapeçarias eTratemos de negocios mais sérios para j! a As casas estavam ornadas , tarant severo lucto e o ostandartc allemâo ema I colgaduras negras e os edificios publicos osten-provincia de S. Paulo, que possue todos os ; *“ vara severo luct. fllpmnfinln'. nrn»nnriA»An n An ,in..A*9. nua ! f“ neral Velado de_crepeelemnentes dû prosperidade e de riqueza, que précisa apenavQa dedicaçâo franca e uniforme do todos os seus représentantes. Deixemo-nos « O cadaver do lmperador estivera antes em exposiçâo permanente, sendo immensa a con- pois ds qucstiunculas politicas, mais proprias l c“ r^enc'a P0ssoas fiuo ôrana vel-o na ca­da escola ou da academia, do que do uma as- [thedralsemblés deliberativa tâo patriotica como a do ï 0 u  ataude era conduzido por 12 comman-

beamente uniforme 1 Alegria mus intima ainda nos inunda o co- raçâo, quando apparece no oriente uma nuvera corada, como espumea gaze cor du rosa envol- vendo o corpo invisivel de um anjo 1 Mas, pobre de nôs 1 si o céu desto dia esté forrado de nuvens nevoentas como um céu lon- drino 1Na area do pcito o coraçëo nos pâra, nâo pal­pita,—dorme como um pedaço de chumbo ; a phantasia, como funerario brandâo vasquejan- te, dâ uma luz mortiça a todas cousas, cujos contornos, avultando-sonos na imaginaçâo doentia, se franjam du um luar sanguineo ; cS. Paulo, e vamos cuida'r daquillo que pôdo ! dant?5 do exercito, acompanhando o aos lados as pessoas que passam la fora e cujas figuras . . !* . *. i ’  oc minterme min lfluavam  a rnrftn. n ci*Antrn a nos vamos atrüvfiz das vifiracas fiichadaS. SCmais intimamente interessar à provincia de S. Paulo.
(Muito bem, muito bem. O orador é/elicitado 

por muitos srs. deputados.)

REVISTÂ DÛS JÛRNAESD u 20 de Marçoreitocxt-anhc,ouimpedimentoeiegar‘:aatTonUdê N’A P^vincia  um escriptor (anonymo, o pôJo se esteuder livremeuto a actividado do j fiue « de mâu effeito) responde as observaçôos uma pessoa,cm falta de obstaculo legal,até nhi|que o illustrado padreSenna Freitas expendeu,estendc'se o seu direito, de modo que ninguom precisi de ssber o que a lei lhe perraitte, basta saber o quî lhe prohibe.Mas o funccio eri • publico nâo tem a mesmaesphera Je actividaiie.O fun,:cioriari'' publico, quasofîrea leida di­visa- do trabalho poiitico, que concorre com sua actividinlc tâo sômente na proporçâo prev i s t - pelo legi^ladtr segunâo o serviço que

om contestaçâo ao juizo critico do diario repu- blicano da manhan sobre o formoso livro Ob- 
servaçoes criticas.Promelto continuar.—No roda-pé, om componsaçâo, temoso nos­so scrnpro amavel Don Gigadas (el chiquinho), 
o mais fino conteur da Paulicéa, o um dos es

os ministros, que levavam a corôa, o sceptro o ods vomos atravez das vidraças fechadas, se as outras insignias magestaticas. nos assomeUiam espoctros, habitantes de uma« O general von Pape, commandante gérai do d corpo de exercito da guarniçao de Berlim, con- -duzia o estandarte imperia! coberto de crêpe, j Estatuas de marmoro deviam ser, porque

ton: de • e -empenhar na distribuiçâo dos cargos f pirjtos parisiensas que coehecemos. publicos, o funccionari'i nubbco so pôle fazer i , . ,*  : 11 _ . . .  . i : ii. ___ _ i-»... __________Lom O  nzvsap ista. hllrim n m ac n n n tnaquillo que a lei 1 ho permute. Por conscguinte pzysagista, burila umas phrases que os quadtos do Robert e Henri Reg-silciro.nâosepôieconclui'camaras municipaes, ou as 'admiïistraçôss do * E sjn50( vejlmosdo rtireil do petlçâo côncedido ao cidadâo bra- î lembrrni ‘ ' para igual direito â s înault.
«O céu ontenebrecia aos poucos, chumbadocorrejo. ou as lhesourarias de fazenda ou a quaesquer outros aaentrs da administraçâo pu­blica. (Muitos apoiaJos,muito bemSenberetrado il thèse quo me propu* u.suuur, au meuu» j do nuvens, espargia no emtanto]Ustincsdo o procodimento do présidente d seU5 ra(os abrawdores, que acabrunhavam o provincia tao inUi am-.nte quanto baste para CQ a chuvi andava’re4rto. se nao entendez, em exagereçaode l.nguagem, ^  a,’hm0Sphera està pe'sada, 0 exerce extra- que elle commetteu um atientado, nom mesmo nha jnfluiç5p em todo 0P meu ^orp0i dc ta, art6(um acto iincito. j que CXperjmant0 desagradavel sonsRçâo ; nâoVou agora cncarar a indicaçâo do nobre de- .h t  duvida, estou fôra dos eixos. putado sobre outru aspecto. i) Ai mocidadc, porque assim fugiste com ta-A indicaçâo do nobre dcpitado é évidente-^manhi ingratldâo, deixando-rae em troca, ave-

o Innumeras corôis e grinaldas foram depos- eus gestos, sous risus, sua voz, seu andar, sua tas, entre as quaes sobresahia uma rica corôa physionomia, possuem um que da algidez raai- de rosas, violetas e camélias, depositada pelo , ,  ,,general Billot, représentante da Repubiica morea das estatuas, si estas fallassem, andas- Fronceza. sem, gesticulassem, gargalhassem.« Durante o corteio as musicas tocavam a E para uax coraçao mort0i ser habitante de marcha funebre de Chopin. ■ .«Calcula.se cm mais de 200 000 as pessoas «dado morta, cu)a populaçao constassc que acompanharam o prestito, que desfilou na do estatuas, séria com certeza a felicidade su- mais perfeita ordem e respoitoso silencio. » f prema.J Oodioeoam or oncontrariara alli portas fc- 
i chadas : soriam bospedes importunos.Sâo mais que justas e louvaveis estas démons-. A formieavel paz do grande Nada reinaria traçô:s ruidosas da Prussia pela morte do so- a^* na inconsciencia bruta da matcria. berano, que constiluiu o reino de Frederico i Supremo Idéal !Magno como arbitro dos destines da Confedo.J Supremo idéal para vos, pobres amantos, eu- raçâo germanica, completando cm Sodowa a )os coraÇÔes pararam, como relogios a que obra dolinoada nos campos de Leipzick e Wa- maos descuidadas deram coida excessiva Iterloo e reduzindo d impotencia a Austria e a! Sim, para vos, infelizes amantes, cujcs cora-Italia, pelas fallates apparencias de um pacto S^es foiam ücstroçados pelo amor, sem que,de uniâo, que é considerado geralmente pela t,inta|isantc anceio 1 nâo podessem nunca to-imprensa e pelos estadistas européus como uma c°r 0 cubiçado pomo 1onormo e lugubre mystificaçâo. j ^ir ï  vos, uma populaçao de estatuas setianus aooiasos muuo nem i » j  . ,. , - , De resto, o lmperador Guilhorme I possuia S0tn duviüa a felicidade suprema, o supremoi,™  j > do nuvens grisalhas, agglomeradas umas sobre ! , ,  's, penso qnetsnho, senao démons-) s 0UtrA5, o s o l  rompendo a espaces, por en- 9ualldadei P«soaes recommendaveis, que o idéal 1sse que me propu/, discutir, ao menos j tre 0 montao do nuvens. esnarpia nn cmtantn tornaram popular e querido no seu paize prin- ; E para nôs ?cipalmcnte na classe militar. jjEstâo prestadas as honras e homenagens fu- ' +nebres ao velho lmperador. j A. ,  . .  -  . . .i Ah I si naa losse este raio de sol que agora
i brmea sobre a meza, séria sam duvida umaAguardemos agora o juizo da Historia.+ 1" SVUIW « Ôülld asm  uuvu.grande... asneira o viver entre estatuas.Fol isso ludo, porem, um splten imminentemente uma moçâo poiitica, ou uma censura aoilhice rabujnntao criticada? ' O Kronprinz foi proclamado lmperador e jd ' que 0 céo descariduso,— o ceo Dlumbeamentegoverno da provincia, 5 Decididamonte nâa posso affazer-rao a serae-idirigiu se officialmente ao seu povo. i *O SR R. LOBATO  O excrcicio de uma, lhanie insens'ivclmenta alheio-rae do' As declaraçôes do principe sâo pacificas,' Caric8dao,llos ^8lramou nw  ̂ J "̂,a>con:lüattribüçâo da asserabléa, velar na guarda da j tuda e vou a immorgir-me am funda scisma, {como era de esperar do seu espirito moderado gemeucam os poetas lyricûs na aqumdimad.constituicâo e das lois. .onde esqueço esta mal fadada reabdade. para:c conciliador. i vez de sabia-larangeira.O SR D. DE AZEVEDO :-M as a assombléa ’ alar-me aos tempns que jd vâo além, na época Em um artigo do Figaro, Alberto Wolff faz ! MaS a nuvem do tinta ureta Dassou deixan-provincpl poJe exercer a attribuicâo de velar (da juvéntude iritjdo de roseos alboros e aclara- 0 seguinte bosque|o do principe impérial, ho je t ,  r *  'na guarda d» constitmçâo e das lois par roeio ? da de uma luz dourada quo vivifica.o j Imporador da A/emanha : ; û0 unlcamenle s°bf0 ite* ntas e mêla de papolde moçôas que sa résumant em censuras poiiti-j S ^alguns rablscos torvos o mmazes como umcas ao governo ? EntcnJo que nâo. f Mas, com a nâo ha ventura sem mesda, «de j «Conheci o principe quando entrou definiti-, olhar de assassino.E a  razâo decarre, sr. présidante, da econo- . subito o n. al Itto rheunuitisnn chuma-mo d rca- ivamente na sociedade. Acabava decompletari .mi* du nosso direito constitudonal. t li Jade drstous c eu soffro devéras; nâo h a lv*n,e annüsi e finha sido enviado para a uni-î . 0 Passüu ulsl° : uma estopada pesslmis-O governo das provincus é estahelecido, nâo : duvida. estou fora dos eixos. jversidadede Bonn, no Rheno, para aili con- \ a Hartman com Ulvos de Poo.ao sabsr das cssembléas provinciaes, mas se- > Ta obem a cousa nâc é là para grandes es-Scluir os seus estudos. Era um rapaz alto, ma-j E digim la que um raio de sjl nâo é um raio gundoa politica dominante no imperio. Os pre- carcéos ; c a rota do mundo, tudo anda fôra dosi Pr.0> rauita elegante. Os seus lindos cabellos l do miserlüold, d poiquanto si elle sobre nossa sidentes de prov.nci que a constituiçao con si-?eitos. ; loiros guarneciam-lhe o rosto muito pallido. i _ > v u »dera no.neados pelo inper*dor, (m isu m a ra -: E  senâo digatn-me o que dcscobram na sua î Estabeleceu-se logo em volta de si uma cor-'.c*beça nâo descesse, ou antes, sobre a nossazao para que aquell» minhï théorie de quo o • recta d,recçâo.» trente sympathica, porque esse adolescente re- meza, certamente da ponn* se nos esbarron-podef executive é aunnuido subUaneialmenje - cebera do ceu o dom de agradar: seguia os j d4va um anxurro negro de mig0„  velhas, „ao imporador, o , presr.entes Je provincia sao ; E enveredando d procura da pedra ph'loso- j curs°s como todos os outros estudantes, e en- . . , . °  .  0agentes dos secretarivs de Est id :s, que, oxar- L ba] j j  f0j rumo di casa do dpna ,  . j contrava-se na rua com a sua pasta debaixo do;fiual inunaaria esta soeçao, cujo espaço naocém em nsme do impef.djr o puier executivo. | n , , . .  1 Jbraço, como o filho de qualquer burguez. [comportaumtransbordamentodepieguicesly-SenJo assim, c mprohe.'ide-s: que a nomea-j araP ona> a ca,a de noticus politicas c do boni! O seu trem de casa nâo ia além das modes- J ricas. çâo dos présidantes da provincia nâo pôde es- ' café, dos apnetitosos bolos, dos doces saboro-«tas proporçôes do d’um simples filho-familia, I eu,, , „ „ i  , u...........so ., incentiveapreciavel para philosophar. L  » - « n  nrindne evitava. Il» A ^ \  Eis a.qui porque um raio de sol refloriua has

S. exc osr. dr. présidente da provincia sanc- cionou as soguintes leis :—Rcstabelecondo n gratificaçôo provincial do secretario do governo, na importancia do 3:0003 annuaes.—Autorisando a reformar, desdo jd, a secrc- taria do governo, do accordo com as bases da proposta apresentada, expedindo o respectivo regulamento.—Autorisando a reforma da directoria das obras pub'icas, submettondo d approvaçëo da Assembléa a parto em quo houvor augmento de despezas.—Autorisando a despendor até a quanti» dc 25:000$ com a construcçâo do umi ponte sobre o rio Parahyba, na villa da Bocaina.—Autorisando a extrscçâo de u,na ou mais loterias, cujo boneficio total seja de 1.000 con- tosde réis, em favor da Santa Casa de Misori- cordia dx capital.—Goncedendo uma loteria de 120:000$ em boneficio do Lyceu de Artes o Officios da capi­tal ; outra, de 50.0003, dividida om partes iguacs, cm favor de varias igrejis do 5" dis- tricto ; outra da mesma quantia, em favor de varias igrejas do uurte da provincia ; c mais très, do piano vigento, para as matrizes do Cu- nha, de Lagoinha e lazareto de Capivary.—Goncedendo d companhia da estrada de ferro Rio Glaro privilcgio por 50 annos para prolongar sua linha do Araraquara a Jaboti- cabal, e desto ponto até Birrettos.—Transferindodomunicipioe termo de Bro- tas para o de S. Carlos do Pinhal a fazenda da Boa Vista, pertencento a Brandâo Junior & Irmâo.—Autorisando a contractar com o padre Pe­dro Maria de Amato e José Pinto Nunes Ju­nior, eu com a compmhi* por elles organisa- da, a construcçâo, uso e goso de uma ou mais linhas de bonds na cidade do Amparo.Autorisando a concéder ao engenheiro fis­cal da estrada de ferro Bragantina, Luiz Pe­rdra Dias, um anno de licença com duas ter- ças partes dos vencimentos quo percebe.M i l i t a sO fiscal Azevedo multou em 30JOOO Salvador Imbaratu, como infractur do art. 197 ; e con­forme o art. 274, fez responssvel pelo pvgjmen- to da multa, a mâe do dlto ratnor, Carolina Lamboli, visto nâo ter seu filno, para vender bilhetes do loteria, a respcctiva bcença.EugtnioSantori, em 5$U00 art. 41, por lançar aguas sujas d rua du B»rao de lupaininga.
O  V iso o n d e cita W ild lo lc

Primo vivere ; deinde, philosophare.
tar adstricta ds ovoluçôes da politica na provin cia a que elle tem do presidir.Ora, sr. présidente, se o présidents da provin . .cia é nomeado mr taes condiçôes, e cunservada i Dîixemos, pois, d. Gigadas a philosophar com sob influencia délias, comprehende v. exc. que ,'a sua velha amiga a sra. d. Anastacia, e vamos tudo quanto fôr censura politica inflingida pela | i0  qU9 5erve. as-sembléa provincia. ao présidente da provin-, n cia, é um acto inutil, ocioso, e se nâo fosse o j _lrespeito que ccnsagro aos autores da moçâo, !diria que era um actoridiculo. i O Diario Popular acha conveniente trans-O SR. R. LOBATO :—M u a moçâo é poli- . crever do Jornal do Commercio um artigo so-“  O SR D. DE AZEVEDO :-Som  duvida, é ' ble 0 cées d8 Sa“ t05- a delenda carthago de um voto de censura. H i muito tempo que se a*8uns collegas d imprensa, inclusive Nemo o a diz «Sic non est utilis quod/acimus stultaest sympathica e erudicta phalange separatista.
e l°ri?  * c , . . . . . . .  ! - E m  seguida, volta d carga o sr. RodolphoO SR. G. SA LLE S :—Se c tao destituida de Miranda influencia para quo a embaraçam ? 1 _O SR. I). DE AZEVEDO :-P ela  sua influen- j 0ra> ora......cia moral. J — Noticia a chegada do sr. dr. AristidesO SR. C. SA LLES :— ToJa a moçâo poiitica : Lobo, o seu fecundisiimo e illustrado missi* tom sômente influencia moral. i vista fluminenro.O SR. D. DE AZEVEDO-.—Esta enganado ; Comprimentamos o illustrado ex-redactor em virtude de rooçao politica na eamara dos de-1 1 icuaciurputados derriba-se um ministerio. O mesmo nâo da Gajetd Nacional. acontccerla com o senado, mas o senado se col- 'locaria cm pesiçâo falsa votando moçôes tacs, porque, nâo tendu o governo meios de luctar com o senado, pela vitaliciedade de seus mem- ; +O Diario de Noticias traslada com prazerbros, constituir-se-li o senado em uma autho- : um edictorial do Diario de Campinas sobre re- cracia aue a eamara Jos deputados tem muius ' ducçâo de tarifas.cracia que a eamaravezts censurado }O humilie orador que ora occupa a attençâo Constt a<> collega que a typographia do Li- da casa jd teve orcasiâo de reclamar naquella . beral Paulista loi vendlda para o Lyceu de eamara contra o procedimento do senado emba- Artes e Officios do Sagrado Coraçâo de Jésus, raçando o governo na marcha politica do paiz, g  nôs ua pensàvam0s que o orgam liberal e assim reivindicava para a eamara dos depu- . u r t  6tadoî, imme.luta représentante da naçâo, e or- j Ia roapparecer com o seu formato augmentado gâo un:c> d: sua opiniâo politica, a prerogativa ! ® o matcrial reformado de fond en comble ! de estabeiorer questôes de confiança, de derri-i bar rainisterios, e do derrocar situaçôes politi-1 +tiens. iOra pôde ter alguraa affinidade, quanto aos A Gajetado Povo escrove excellente tdicto- seus elfeitos, com os votos de censura politica ?rial sobre a criso a moçâo que estamos discutindo ? Absoluta- mentc nâo. Voiada a moçâo dos nobres depu-, tados, como o serd d’aqui d pou:os minutos, o jdo progresso de nossa provincia, do crescimeneconomica por que vai pas- sando a nossa bella capital, em consequencia

e o joven principe evitava, de proposito, des- i .  lumbrar os seus companheiros de estudo. S6 J te mor^de nosso coraçao quo na area do peito se lerabrava da sua p°siçâo, quando era pre- ! cstiolava, como uma rasa que dolicadas mâos ciso valer a algum estudante que tivesse sido ; puzoram em um ccpo d'agua e depois a deixa- envolvido n algum processo pelo tribunal uni- i .  rversitario, cm resultado do duello ou de outro ! ratu murror a POU0°  0 pouco... qualquer delicto de juventude. Assim salvou] Bemdito raio de sol 1 mais de um estouvado, condemnado d relega- » çâo, e cuja carreira parecia perdida para sem- pre. Nâo admira, pois, que rapidamentc se tor- nasse sympathico, e que os estudantes o ado-rassem litteralmente.O futuro Kromprinz deu entâo as primeiras provas dessa bondade pessoal quo lhe reconhe- ceram sempre, depois, em todos os acasos da vida, e que ainda hoje faz com que, em meio das ameaças perpétuas de guerra que pairam sobre a Europa, seja considerado como um principe pacifico, cujo advento ao throno pode- ria adiar, senâo evitar para sempre, o ajuste das crueis reivindicaçôes

W e n c e s l X u  de Q u e ir o z .
BÔLETIM

O oolleotor da FranoaCoramunicam-nos :« Publicou uma folha desta capital um tele- , gramma expedido da Franca, dizendo que foi Vi o principe d uma outra vez.jd na edade elenunciado o collector daquella cidade ptlo madura. quando elle tmha cheeado ao cumulo, . , , . ,. , . *da popularidade. Foi pouco depois de Sadowa; crlme de r®auzir pessoa livre d escravidao, tinham mobilisado toda a flotilha dos vapores i 0 O collector alludido é o prestante cidadâo do Rheno para lhe prestar honras ; desceu as- José Theodoro de Mello, um dos ornamentos sim o rio desde Coblentz até Colonia, no meio da sociedade francana, que tem sido victima d uma indiscriptivel ovaçao ; os habitantes de j , . , . . .todas as aldeias proximas saudavam-n’o das dos atailues do rancorosos mimigos politicos margens, com hurras prodigiosos, e os ca- 6 pessoaes, que lhe nâo perdoam a posiçâo pre- nhôes dos botes respondiam, salvando conti- pondérante que tem sabido grangear pelos seus nuamente. O principe ia de pé, d pôpa do barco serviços e intaireza da caracter malor, em pequeno uniforme de general, e fu-j • , ,mando no seu cachimbo de porcellana, rodea- ) “ ^  mals en8raiîado eque o distincto cidadâoi do por duzentas mulheres extasiadas diante accusado por telegiamma de umerimefantas- daquelle formoso homem, solido como um car-.lico, libertou incondicionalmente, ha noucasvalho, parecendo desafiar a morte 1 I ____ _ „ , , ,  11 -■ ■ 1 semanas, os seus ultimos escravos, em numérode cinco.« Entretanto, é denunciado pelo crime de re- duzir pessoa livre d escravidao I « Fôra inutil pedir aos numerosos amigos
A  natureza, dizia-se, tinha-se empenhado em prodigalisar a este principe todos os dons. Era o typo da belleza masculina do norte, com a sua avantajada estatura, espadaüdo, elegan­te, a barba loira, abundantissima, e nos olhos um» expressio de doçura attrahente.O que se sabia da sua vida em familia mals o exalçava na estima dos seus compatriotas. Era bom marido e boni pai como um simples burguez.A pezar da sua qualidade de maréchal e doque se tord prutieado î Apenas um deiafôgq . to diario da populaçao, do proço excessive dos seu uniforme, que so deixave de usar no es-

que o sr. José Theodoro conta nesta capital suspendam qualquer juizo desfavoravel em re laçâo ao facto arguido, porque - essa intriga de que é victima desmanchar-se-ha, e ficarâo provadas à evideneja a inepeia e a ma lé com

O Correio da Europa no sou ultimo numéro traz a seguintu noticia :« Como os nossos leitores do Brazil jâ devem saber, a synoicancia do consulado do Rio de Janeiro fui desfavoravel ao ex-;onsul gérai e ox-lhosuurtiro do mesmo consulado que sâo aausados do crime de peculato.Tendo chtgauo a communicaçâo a Lisboa, o mimstro dus istrangeirus sob o maior segredo, ,iediu ao governo fr.-ncez a oxtradicçâo do Vis- ccnle de Wildi k que so achiva rosidindo em Bayona, terra onde nascera u onde seu pai fô,a consul de Portugal.De facto o sr. visconde foi aili preso por gen­darmes e metlido na cnxovia com outros curai- nosos, onde duas horas ucpois estava litteral­mente coberto de biches, purque o guverno porluguez nâo teve nenhuma aticnçao para com a posiçâu do sr. visconde que ainua ruste momento é consul gérai em disponibilidade.Conduzido por dois policias francezes a bordo do vjpor Equateur, chigou a Lisbua no dia 25.Um dos P,notas que o acompanharam pure­té que enlouqueceu a bordo, dandc-lhe a lou­eurs para quercr assassinar o visconde, reccian- do que lhe fugisse.Apresentado no 2° districto criminal, foi-lhe arbitrada a fiança do dez contes do reis, e Cumu o visconde nâu pudesse satisfazer a fi.nça, foi recolhido d cauêa do Limueiro, onue ainda estd.Segundo nos consta o sr. visconde lucta com as n aiores ditficuldades pecunurias, indo-lhe o jantar da casa de Uma familia de suas rela- çôes.Em Lisboa, onde conta algins amigos, fez uma grande impreSsâo a prisâo do visconde, sohretudo pelo modo violento por que foi leita e pelas circumstancias dosgraçadissimas em que eile se cncontra »
O h egad o s a si. jPauloAcham-so hospedados no Hôtel de França, chegados hontem, os srs. :Dr. Aristides Lobo.Conselheiro Pereira da Si[va.Octaviano Partira Mondes.Francisco Ptreira de Castro.Antonio Pereira Soares.Antonio Marques Pereira da Silva.Antonio Borges Caldeira.Francisco J Peixoto de Magalhâes. Theodoro Barros e Silva.Joaquim Bueno de Miranda.Adeodato de Andrade Botelho.Jcsé do Andrade Botelho.Dr Procopio Duvidoff.Francisco Alvcs da Silva.Dr. Amador de Campos Pacheco.Atalyba F. de Andrade.Joaquim G. Junior.José Maria da Costa.Francisco Soares de Castro.Dr. A. F. Meirelles Leal.Francisco Jos Rodrjgues.L e i  n â o  sa n o o lo n a d aO exm. sr. dr. présidente da provincia negou saneçâo ao decreto da Assembléa Provincial, estabelecendo o imposto de 400g000 sobre cada escravo existente na provincia.A Alfandega do Santos rendeu de f» a 19 do corrente rs. 584:010$1C8, e a m*sa de rendas em o mesmo periodo rs. 82 3913385.A s s a s s i n a t sAnte-hontem, d nouto, na freguezia do Sâo Bernardo, nobairro denominado Pilar, Salva­dor do Espirito Santo, sorrador de madrira, por questôes quo teve com o preto livre Gustave, assassinou a esto com uma facada.O sr dr. 2°delegado de policia compareceu aquelle lugar o procedeu a auto de corpo de delicto no cadaver.O assassino foi prezo,

mon.tos e lino ojmimstrativu grangoaram-lho ûi estima, sympathia o confiança, que o directo-rio do parlido censervador da capital, interne" rado, teudo a frento o seu dlustro chefe, comp/rocou un pa.aciu no du 19 afim de apristm»' a s. ex., em nome do partido constivador goyaoo, uma manifestaçân de apreço d suî pessor.» *—Pela 3« voz assumiu as red-as daadminii. tiaçâoda provincia o vice-prosi Jomo, exm. sr"bngadeiro Felicissimu do Espirito-S»nto. '—O sr. corunel Joâo Theodoro Pereira do Mello assumiu o commando do 5J0o batàlhâo de infanterie.—Completou o 3* anno o Publicador Goya. 
no, a quem felicitamos.

K e g ls tr o  da oldadeCom a sua exma. familia pariiu hontem pari Faxma o nosso uistincto e sympathico i sr. Eugcnio Leonel, deputado S. s aimgopa.o 5° districto deve lcr p. rttdo com hast, nie satiifuçâo porque foi para o seio amigo de seus commit! tentes, sentindo o prazer intimo de ter cumprj. do com galhardia o mandato que lhe foi con- fiado.Ao distincto poetae amigo, bom como d sua exma. familia dosejamos uma viagem folgada o feliz.
F erm a de o u roLS-se no Diario Popular:«Nas vitrines do Comptoir de Genève, dot srs. Lucien & C», ostâ exposta uma ponnada ouro cravcjad» de brilhantes que vac ser olfe- recida pelos abulicionistas de Jacarohy ao sou chefe o distincto cidadâo Antonio Gomos do Azevedo Sampaio.E' uma justa homenagem de apreço aquelle incançavcl abolicionista.»

[Oam plnaaA 18 o 19destemez, para o consumo publico abateratr.-se 00 rezes, com o peso total de 0,300 kilos,—No salâo do ClubSemanal dévia realisar-so hontem o concerto organtsado pe!o sr. Alberto Friedcnthal,—Ghigiram ante-hontem a esta cidade 123 immigrantes, seguindo todos para o intorior.—Deviam ter chegsdo hontem mais 310 im­migrantes dos quaes 39 ficarâo nesto munici- pio.—Anto-hontem foram dadas baixas doma- tricula, na colletoria desta cidade, a 104 escra­vos ôos segutntes srsJosé Bento dos Santos, 33 ; Carlos Ferrei­ra, 2 ; Francisco de Paula Barreto,15 ; Antonio José do Arruda, 4 ; d. Maria Franco de Moracs Salgado, 1 ; baroneza de Atibaia, 1 ; Bento José dos Santos, 2 ; d. Scnhorinha Francisca dos S.ntosCamargo,44; FranciscodePaulaS. Bar- reto, 1 ; d. Maria Jmquina de C unargo, 1—Domingo ul'imo, pelas 7 horas da tarde, Garibaldi M io, tendo questôes antigas com Niculau Pirrota, dirigiu-se â taberna desto, ao largo d» Malriz Velha r.. 15 afim do liquida-las.Depois de uma altercaçâo entre ambos, Gari- baldisahiu d porta do negecio e disparouum tiro de revolver indu a bala cravar-se n’um bra- ço da rrulher de Nicolau que se achava dentro do halcâo.O criminoso foi preso.«DO sr. dr. promotor publico da capital deu do< nuncia contra o professor publico de Santo Arnaro, Felippe Pedio de Laborde Auras, por usar indiviaamente do titulo de doutor.

T e n ta  tlv a  (le assasslnatoA’ meia noute de ante-hsntèm, na freguezia da Penha do França, Miguel Marcellino, na occasiào cm que sabia da casa de négocié de JoséEmiliano Bueno, foi perieguido nor Fran­cisco Fr-de, camaradade Domingos Giuborgia, recebendo daquelia um grande ferimento de faca, achando-se por isso cm perigo de vida O sr. dr. 1» dalegalo compareceu aquella Ire- guezia para providenciar sobre o facto O aggressor evailiu-se.B a n a n a lNo dia 11 do corrente foi acommettido do uma conge>tâo cérébral que lhe paralysou os moviroentos do lado esquerdo, o sr. Joaquim Silveira dos Rets.Chamado o sr. dr. Pereira de Souza, prestou- lhe este senhor com toda a caridado us primei- ros soccorros.O enfirmo deu entrada em um quarto no hospital da Misericordia depois do ser confes- saJo.— Por occasiào de armar-se a igreja para as exequias do finado Antonio Pedro Vallira o lustre gia.ido da matnz abateu e licou reduzido a fr.igmentos.—Falleceu r esta cidade a exma. sra. d. Flo- r en cia Maria lie C-rvalbo
EUelçào m u n icipalRecehemos hontem o telegramma seguinto, expedido do Rio Claro :» Realiscu-se hoje a eleiçëo de um vereador. «O teve énorme Victoria o candiaato monir- ebist» lencnto co'on 1 Benedicto José de Oli- veira Junior, por grande rraioria.oO sr. dr. juiz de direito da 1» vara desta capi­tal, por portaria de hontem nomeou o_ bacharel Ernesto Moura para exercer o cargo do promo­tor publico «lesta capital, durante o impedi- ento do effectivo, que se acha em geso de li­cença.

LlberlaçôesA 7 do corrente, o sr José Joaquim Egas.di- gno collector da cidade de Iguape, deu liberda- de a seus escravos Gregono e J arma, u ici» que emâo possuia, para feste|ar o innivcrsariu de sua exma. fil ha, Jigna esposa do sr. dr. Al* varo do Arruda Botelho, juiz municipal do Juhü,
C o n o o r toSabbado proximo, no theatro do Cotigfesso Gymnastico Portuguez, d rua daj.Boa Vista, o sr. Giovanni Scoiari, conhecido professer do pimno o canto, dard um intéressante concerto vocal e instrumental, no quai tomarâo parte conhecidos artistas e amadores destu cidade.Consta-nos queassisti d a esse concerto 9. exr. o sr, présidente da provincia.O programma vai ser organisado com acura* do gosto artistico.
jT a tu ltyNa semant finda, [a deshoras, nesta cidade, baturam d porta da casa do sr. José Simâo, mo- rador d rua do Commercio, e sahindo elle para saber o que havia, sô encontrou juntodo sua pot ta uma creança recemnascida, do sexo mas* culino, de côr branca e cabollos lourts.O sr. Simâo, apezar de pobre, recolheu tt creança engeitada.—No dia 4 do corrente, nobairro do Giara* pô, lnnocencio de tal, por causa de ajustes de contas, offendeu com uma faca a Pedro Gomea do Nascimento.A autoridzde policial fez procéder a auto afl corpo,de dolicto,sendo julgado leve o firimenfo.

A gentes dogoorreloFoi exonerado, a pedido, Francisco de Maga* lhâes Couto, do cargo de agente do correio ds Capitâo Mor, - nomcada para o substituir d. Silveria Serodio do U agalhâes Couto,Foi exonerado, a pedido, Joaquim Gomei de Oliveira, do do agente do correio do Ribei* râo Preto, e nomeado, para o substituir, José Homriode Souza.
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